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tão importante, como a que vae

"discutir-se?

/

Princípios e

consequencias.

Está. reunido o parlamento.

Funciona o concílio ecumeuico

da nação. Parecer-ia que a elei-

ção de 30 de março de 1890

fosse a expressão da vontade

publica, se as manifestações po-

pulares de setembro ultimo nao

tivessem sido a reprovação mais

cabal a todos os actos governa-

tivos praticados pelo partido re-

generador. E quando vimos or-

ganisado um ministerio extra-

partidario suporemos que lhe

tinha sido confiada a missão de

aunullar todas as injustiças e-

despauterios praticados pelos

demissiooadoo de. 15416, setem-

hro, em vez d'aquelle lhes dar

a auctoridade que proveio da

sua aceeitação a subsequente

sancçâo.

Este facto tirou as illusões

a muitos patriotas. Houve quem

&

estnorecesse apoz ridentes espe- '

ranças, ao ver conlirmados a-

ctos,que o ministerio não podia

ja praticar depois que se“ eu—

carregam simplesmente do ex-

pediente. Mas por infelicidade

de todos e deslustre das insti-

tuiçoes, o escandaloso testa-

mento continuou a vigorar. a

despeito das promessas feitas

anteriormente. Era a theoria a

que se referia Sampaio, e habil

polemista, quando invocava os

factos consumados. Dºeste modo

todos os escandalos permanece-

ram invulneraveis. O sr. Lopo

Vaz ficou a rir-se dos que cen-

suravam os seus actos, porque

nem um só lhe foi glozado pc—

lo seu austero successor.

Mas se o ministerio rege-

nerador tinha raltido em frente

das ruidosas manifestações do

paia. o que ficou valendo a

maioria das camaras? Não foi

em virtude da exanctoração pu—

blica do governo passado que

se organisou o gabinete extra-

partidario? E o anathema que

fulminou o poderexecutivo, não

aleausou tambem as maiorias

parlamentares? Ora se isto e

assim, como é que o governo

actual reconheceu competencia

na entidade que a nação havia

lapidado, desprestígiando-a ?

E como é que podem ser

ainda juizes os pares e deputa-

dos a quem a opinião publica

tirou toda a auctoridade, muito

embora os ministros actuacs os

0 farto parece-nos incons-

titucional. A-Iogica mandava

que. substituídas por outras,

que fossem extra-partidarias, as

auctoridades de confiança, fos—

sem convocados os collegios

Domingo, 8 de Março de 189!

vivemem_:uqe
eonvoquem e lhes reconheçama demonstrar que estamos em que que a relação entre 0 rede-

“faculdade de julgar uma ques- erro.

 

Coisas! Coisas!
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Todos os dias o mouomaniaeo

eleitoraes Parª» procederem ª' ª ou o idiota incuravel da candeia

novas eleições. Os ministros de-

viam ter-se arvorado em mau-

tenedores no campo do sufra-

gio, deixando que os partidos

se batessem apenas com os seus

« meios proprios, livres de qual-

quer especie de coarção. 0 paiz

que elegesse com independen-

cia os seus procuradores. A si-

tuação não podia ser outra. E

depois, abrindo a nova camara,

cousultasse-a, para que conti-

nuados os seus poderes, tivesse

força para se lhes impor, e pa-

ra pugnar com vantagem a la-

vor da canza publica.

Mas chamar a capitulo os

homens que o paiztinlmdepos-

to ainda em setembro, cºnfian-

. do'lhesa sua sorte, porque se-

o ministerio levar agora um

cheque tem de demittir-se ou

de dissolver a camara em cir—

cumstaucias que são para elle

mais precarias, parece-nos pou—

co habil, ou antes erro de gra—

víssimas consequencias. Porque

'por mais que façam os extra-

partidarios, a situação nãoé

desafogada, politicamente lallau-

de. lª. sel-o-ia se os ministros

do Matto Grosso. n'uma phrase

elegante, endorada com os mais

variegadas rmnalheles da lingua!

gem patria, canta o abominavel,

dizendose o sustentaculo da or”

dem social, o promotor da civili-

seção, e protector da liberdade,

do progresso e dignidade huma.

na!

E' certo que nem só no bem

ha harmonia, e mal tambem pos-

sue a sua harmonia, uma harmo-

nia sinistra, horrenda, mas real

E como o trapo asqueroso, que

da pelo nome de Pºrco d'Orey-v

tente nas suas immundas colum'

nas invadir as diderentcs cama—

das soeiaes, particularmente as

mais elevadas? dª e para aderi—'

rar que na mais estulta lingua-

gem, o conhecido redactor, assu-

ma instinctos de pantherª, co—

vai-dias de hyena, e manhas ra—

psces de chacal.

Na pocilga que habita fervi-

lham vicios,revolvem-se paixõese

commettem—se crimes que irriçam

os cabellos dos homens de maior

tivessem cedido à pressão cons- sangue frio. Vive nªuma atmos—

titucional. Haveria uma cama-

ra, mas ungida pela confiança

popular, e por tanto com tama-

nha aucturidade publica, que

dilticil seria arrancar-lhe na

presente conjunctnra qualquer

resolução que tivesse () cunho

de faceiosismo.

Assim o ministerio extra

não so vae sujeitar-se a impo-

sições, que são sempre allron«

tasas a dignidade do poder. mas

tambem procede de encontro á

vontade expressa do paiz. E se

por um' incidente imprevisto

tiver uma votação hostil, não

querendo dissolver, para não

arremessar de novo () paiz ás

contingencias de uma lucta elei «

toral, terá de demittir-se, com a

circumstancia agravante de ter

rehabilitado a antiga maioria

para de novo ser chamada aos

conselhos da corôa, quando a

nação já ahi protestou solem—

nemente contra a sua interven-

ção nos negocios publicos.

Vejam as consequencias do

erro de ter conservado camaras

que a opinião já condemnou

vae para seis mezesi

E se esta nossa apreciação

for inexacta, por não se router

nas premissas, venham os pa-

dres-metres resolver o caso e

phera de sangue, de lagrimas e

de terror, 0 infecto sevandija,

cujo corpo está envolvido n'uma

lepra medonha.

Quem é o redactor do Perco?

Que juiZo formar sobre a sinceri-

dade das suas opiniões e sobre o

alcance d'ellas ?

Gregos e troyanos concordam

em que é o mais imperfeito ser

da serie animal.

Mas em que se baseiam para

o aftirmar tão cabalmente ?

Dizem elles que a razão é o

facho que allumía o espírito e ser—

ve de guia a vontade, o como o

redactor de que venho fallando

não abstrahe, não generalisa, é

certo que não tem os foros deser

racional.

Ainda mais.

O redactor da caruieia so se

limita ao contingente, não se ele-

va a concepção do necessario; é

hoje o que foi hontem e o que

ha. de ser amanhã.. A raça huma-

na mais inferior e mais degrada-

da pode chegar á. mais perfeita

linguagem articulada ou escripto,

aiuvenção, o que sempre sera

interdicto ao mono. De maneira
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Exm: 'sr. Morgado Moraes Ferreira

 

ctor da can./teia e o homem a a

relação do todo para o nada.

Todavia, seja “dito ”efnªab'ono'

da verdade. mostrando a besta &

maior irrefiexão e inconsciencia,

olhando sempre para um e outro

lado e nunca para o que está fa-

zendo, porque motivo atira pareº

lhas a quem a esporeia?

E' que o odio leva os animaes

& vingança, algumas vezes did'e-

rids por muito tempo.

Se ha especies, como o maca-

co, que se deixam facilmente do-

mesticar, outras ha, como o cu-

chingó, que são refraetarias a

imitação.

E se o redactor da conduta

cscoicinha é por ver escoicinhar

os seus similhantes. E' evidente

que o homem possue caracteres

proprios, essenciaes e exclusivos.

não podendo descender d'outro

sêr que não seja o proprio ho—

mem, ao passo que todos os ou-

tros animaes são privados de tacª

caracteres.

Ora como, o redactor da can-

dein, vivendo no tempo e no es-

paço, não concebe & unidade e o

numero posso, com atfoiteza, di.

zer alto e bom som:

Redactor da candet'a! & tua

causa está. julgada.

0 imponente tribunal da opi-

nifío publica condemna-te, em ul-

tima estancia, por não participa'

res do reino hominal.

És uma besta !

  

CHRONICA

 

Uma ventania rija, agreste,

muito cortante tem soprado toda

a semana.

Era preferivel, diga-se a ver-

dade, uma chuva meuda, muito

fina, coada pela atmosphere. pa-

ra causticar as nuvens de poeira

que privam os figurinos vareiros,

(incontestavolmente os mais apro—

seutaveis) de gostar as bellezas de

tarde !

Sim, porque eu sempre detes—

tei a poeira, a terrivel poeira que

nos occulta muitas vezes o ecoca-

rado Neptuno, que assenta, com

soberba magestado, nos pincaros

d'um pelourinho, onde se tisnon

& consciencia do velho sultão do

Matto Grosso. o assassino de in-

nnmeras familias. _

Mas, tanto a poeira como a

chuva fina, eu detesto meu Deus !

Menos quando a poeira, em gros—

sa nuvem, saccudida pelo Boreas,

envolve alguma azyiitplta;rou &

chuva tina, cahida, lá. do alto, do

enormissimo cantaro que se eu-

torno. de quando em quando, se

vae filtrar na pelle avelludada

_
_
_
—
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_
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Repetição... .. 225 réis
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Como eu adoro as jnlietas

Principalmente quando ellas, com

seus olhos rasgados, humidos e

languidos, vestidas de branco,

mas-mir branco “que deslumbra, .

se debruçam doidamento nas al-

tas varandas para ouvir os gemi-

dos sentimentaos dos haudolins

que os cstouvados romeus arran-

cam magistralmente. Quantas ve-

zes, sob um sol azul, alagado do

luar, n'um tosco banco, banco

improvisado; truquei eu declara-

ções amorosas com essas julietas

que me julgavam .o romeu!

Quantos segredos depositados

no fundo amago do peito !!

Ah! se eu podesse, n'uma

d'essas noites impregnadas de

luar, bater as azas para junto d'el-

las! se ou podesse, muito embo-

çadinlio, como antigos conspira-

dores, raptar dnas ou trez! Ie-

val-as até Veneza, onde ressum-

bra, já, a poesia oriental ! n'uma

gondola multicor contar-lhes his:

terias de mouras encantadas !...

e depois... morder-lhes os la.

bios de carmiml. .. que feliz ou

era, meu Deus!

*

l .

Não criminais, adorados o en—

diabradas travessas, o chronista,

criminao sim a semana, que pas-

sou sem novidade.

Criminar,é verdade, quem lança

continuamente notas discordantes

e perigosas aos quatro ventos,

fazendo rebentar do cubículo dos

Campos & ventania rija, agreste

e muito cortante que faz fechar

as portas da rua; criminae, ti-

nalmeme, os uoctivagos mortaes

que, altas horas, se derretem em

colloquios apaixonados com. . .a

(Strie).

#

« ulltt'lt—IJE usem

& de março de 1801.

  

(Do nosso correspondente)

Foi muito concorrido a reu-

nião de pares e deputados pm.

grossistas que hontem a' noite te-

ve logar nas salas da redacçãodo

Correio da Noite, Presidiu o sr.

Jose Luciano, nobre chefe do

partido, e serviram de secreta-

rios os srs. Beirão e ltessano Gar-

cia. Brum 8 e meia quando se

abriu a sessão, declarando o sr.

José Luciano que o fim da con—

vocação era combinar o que o

partido havia de fazer n'esta ses-

são extraordinaria, :: pedindo aos

seus correligionarios que mani-

festassem a sua opinião, reser-

vando a exposição da sua, para

quando tivesse ouvido os alvitrcs

que fossem apresentados.

Usaram depois da alavra os

srs. Carlos Lobo d'Avi a, Perci—

ra de Miranda eElvino de Brito.

0 primeiro destes oradores de-

clarou que o seu amigo Emygdio

Navarro o encarregára de parti.—

cipar que não comparecia á reu—

nião por se achar doente. e que

além disso o in:umbira de com,-,

das julietas, que eu, com vivido morria-ir que o seu vero em que,

ent'nusiasmo, tantissimas vezes

tenho rcctractado no coração !

 

por parte do partido progressts—

- ta, se declarasse que se aprova-.



  

n o emprestimo tal como o g»-

verno o propnzeSsc, no caso de

não se apresentar proposta :no-

lhor, e em obedivicia a forca

inexorarcl das circumstanci'ls, rc—

tºrvandu—se expressamente. para

() :asião opportuna, a liquidacãl

ue responsabilidades pela situa-

ção em que nos encontramos. P.».

la sua parte, o sr. (Iarlos Avila

acrescentou que conco'dava pl:—

namentc com a opinião do sr.

Navarro, parecendo-lhe que nin—

guem devia crear didiculdrldcs ao

governo, mas que acceitaria, em

todo o caso, a deliberação que

tomasse () seu partido.

() sr. Pereira de Miranda, de-

pois de declarar que approvava

plenamente a attitude assumida

pelo illustre chrfo do partido pro-

gressista nas ultimas cºnferencias

politicas, disse que reputa tão

graves as elrcun'lstanczas, que,

sem quebra das suas relações

pessoucs e politicas com os seus

cor religional'ios, não hcsitaria em

se separar do seu partido, se es-

te combatesso o governo n'esta

conjuncturr .

() sr. Elvino de Brito, con

cordando em que a excepcional

gravidade das circumstancias im

põe aos partidos o dever de não

crear dilliculdadrs ao governo, de-

clu'ou- quo adheriria á delibera.

cão que se tomasse, e pediu ao

sr. José Luciano que manifestas

so a sua aucrorisada opinião;:om

a qual de certo todos concorda

: iam, fosse qual fosse o juizo que

cada um tizosse sobre alguns

netos politicos e administrativos

do governo.

Depois d'esta homenagem

testada ao sr. José Luciano, pc-

o sr. Elvino do Brito. v: por to-

dos applaudida, referiu o illlus.

tre chefe do partido progressista

em termos trio dignos como cor

reptos os actos quo praticou e as

declarações que fez du'nnte a

grave crise que atravessamos. e

declarou que a sua opinião em

que () partidi progessista devia

acompanhar o governo franca &

decididamente, sem reservas nem

hesitacõcs, nio olhlndo a rivali-

dades nem & ambições partida

rias, quaesquer que sejam as

dªscre ancils que algus possam

ter so re alguns actos de admi-

nístração do governo. Ha tres

graves questões pendentes, a

questão ingloza, a questão de fa—

zonda e a questão de ordem pu-

blica. Dzvemos pôr ao serviço do

governo para resolver estas ques

tões, não só ºs nossos votos. mas

a nossa palavrl e a nossa leal

cooperação. Quanto ao em res

timo, entende que se deve azcr

a declaração de que se vota,por—

que não ha melhor expediente.

para resolver dilªhculdades inadia-

veis, com a reserva de guardar

57 FOLHE—TIM
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.Como padroeiro d'ostn Igreja

a respeito da Capella—mor d'ella a

sua Sacristill que tudo se preten—

de reedicfiar por se achar arrui-

nado, & incapaz a que existe, e

por consentimento dos moradores

d'osta freguczia estavão ajustados

em que dando o lllnstrlsslnm Ca-

bido a quantia de 4005000 reis

por uma só vez nos quaes outra a

quantia de 185000 reis porque os

recebeu a freguezia no valor dos

materiales que se achão em ser

para a obra, comprados pelo illus.

trlssllno Cabido, e a freguezia lhos

tomou pelo seu justo preço, e se

obrigão elles dito juiz, l'iSCl'IVâO e

r
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Esta declaração do nobre che-

fe do partido progressista foi co-

! berta de applausos, e a sua in-

, dicaçâo foi unanimemente appro-

| vade.

: Tomada por unanimidade es-

ta resolução, disse o sr.Marisnno

de Carvalho que se não afastaria

d'ella, mas que havia de fazer

em occasião opponuna umas de-

claraqõee sobre o assumpto pen—

dente, que julgava necessarias.

E assim se encerrou a sessão

em que se assentou n'uma linha

do conducta, que se ajusta per-

feitamente com as declarações e

com as promessas, feitas até aqui.

*

cia para o governo.

&

Corre que o deputado consti-

tuínte, sr. José Dias Ferreira, to

mara uma attitude hostil e vio-

lenta contra o governo na actual

sessão legislativa.

!

O sr. Antonio Candido, illus«

tre ministro do reino, teve ante-

homem e hnntem largas confe-

rencias com o sr. Lopo Vaz.

*

O manifesto que a Liga Li

C lrtes.

*

lamento.

*

Todos os deputados republi-

canos atacarão vrolentamente o

governo e votar-so contra o em-

prestimo.

.... Até a' semana.

 

NOTICIÁRIO

Passos em Ovar

 

E' hoje que sae, se o tempoo

permittir, a imponentlssimo pro.

%

elleitos da mesma freguezia em

nome d'ella, por assim estarem

ajustados, e mutantes. & manda

rem reedilicar & dita Capella mor

e Sacrlstia com todos os caixões

necessarios, por esta ir.-z somente,

e para o futuro o illustrlssimo C,-

bido obrigado a dar tanto para a

Capella mór como para a Sacris—

tia o que sempre costumou dar, e

a freguczia obrigada ao accrcscon-

tamento que de n »vo faz com to-

do oornatoqllc lhe disser respeito

e seguranças necessarias para sua

duração e firmeza para o futuro

tudo à capella da dita freguezia,

fil-ando uma e outra couza acaba.

da com toda a sua perfeição e de-

cencia, com paredes, reboques, e

telhados retalhados, & tribuna do

altar mór, e tulo o mais que for

preciso para as ditas obras, de

sorte que não fique 0 illustrlssi.

mo Cabido obrigado a mais colina

alguma para a reedificação da Ca-

pella mor e Sacristia, de quo ::

quantia já expressada, porque se

obrigão inteiramente elle dito juiz

e clleltos em nome da fregcezia a

fazer, por esta vez somente, tola

a dita obra por sua conta por se

darem por satisfeitos com a dita

quantia de 14005000 reis por ella,

ficando compra para o futuro o

     

  

   

   

    
  

 

para mais tarde a liquidação das

responsabilidades da Situação ac-

A maioria rcgcusradora reu—

nirá amanhã a' noite em casa do

sr. Antonio de Serpa. Segundo

consta, parece que os sous-intui-

tos são de acontuztda benevolen-

bcral vae enviar ao paiz só será

publicado depois de fechadas as

O sr. Latino Coelho tenciona

atacar inergieamcnte o governo

por ter violado a liberdade. As—

sim o declarou hoje a um colle—

ga monarchico, ao entrar no par-.

 

o ova HENSE

cissão do. Senhor dos Passos.

Sem duvida, é das primeiras

do reino.

N'csta procissão aftluem sem'

pre muitos anjos, elegantemente

v- sidos, syznholisando a candura

dºalnla e a pureza dos sentimen—

tos o intenções que se albergam

no coração dos ovarenses.

E' uma gloria para a nossa

villa esta manifestação publica

da sua fé que confunde todos os

ímpios; é um solelnne protesto

contra as blcsphomiaa. contra a

estupida c pedante descrença que

por toda a parte se alarleia.

O nosso lll'apo enlhusíastlco,

pois, de animação a todos os

ovm'ensos que se empenham em

propagar, por todos os meios, o

erplcndor de nossa augusta reli-

giáo.

A'cerra dos Passos vejam os

nossos leitoresa anctorisada opi-

nião que segue do nosso inolviu

(level patrício, () talentoso escri—

ptor João Frederico Teixeira de

Pinho:

«Antigamente, fazia se a pro-

cissã» dos Passos da Gllristo. sou-

do estes representados por figuras

de palha cm capellas portateis !. .. .

Parecem!» isso inrlcconto e irriso-

vi., a muitos lllevut-ls, tratou OjlllZ

da irmandade, Padre Manue' do

Rezende; o tlmsoureiru, Fernando

Pereira de Carvalho; o o escriv'lo,

Manuel Dias; todos da rua doO |-

toiro. do soliritar uma prolisão

regia para o lançamento do um

real. em augmento do culto e me—

lllorament-ls da fabrica da irman—

dado, no correr do anno de 'l7fi7:

por esse motivo for.-lm reeleitos.

No anno immodiatu dou so princi-

pio a esta empreza grandiosa, sou—

do o juiz outra vez remuduzldo &

nomeados: para thosoureilo, An-

tonio André Duarte, do Cruzoiro

da Ituclla; o para eacrivão,Gaspar

Rodrigues do Carvalho, da rua da

Fonte; os” qillles 'prosegrtlram na

obra com todo o empenho seu e

utilidade d'clla, ficando alçada em

”56! O seu custo bem Como o

das affaias riquíssimas que tinha

& irmandade, excedia & 30:0005000

rois, O real c-mtinllou ainda por

mais oito annos, para qualquer

necessidade de reparação,

Das alfaias riquisslmz's quo ti-

nha a irmandade, dissemos nos;

p »rquc () general Juuot, logo que

entrou em Lisboa e so faz senhor

do reino, cuidou de rovblr as pra.

tas dos templos. dis irnauulades

o contrariar, levando d'aqul boa

[)OI'Çãl lll-. granolª. vah r e mereci-

monto. Edo commissarlo do Na-

poleão tm! a (proclamado nos por-

tugllezes, fazendo-lhos a promes-

%

illustrissimo Caindo obrigado à

construção e rcollillczlção da dita

capo-Ila mbr c sacristia, e na mes:

mo forma que sempre foi obriga-

do, como Padroeiro da dia Igreja

e :] fabrica il.-i capella unir o sa—

cristia na forma do costume anti—

go, cuja capella môr, que hoje

«xi—ªte, tem da cumprimento de

nas tente a poente, 3/t palmos; e

do largo de norte a sul. 43 pal-

mos; o a sacristia de cumprimen

to da nascente a poente, 3/5 pal-

lnoe; e de largo de norte a sul

21, o de altura 15 palmos, e por

quanto os ditos moradores d'esta

fre llv'Zlâl pretendem acel'escentar

3 (Fita capella mor no cumprimen-

to tudo o que lhe parecer, ficarão

ellos obriga los a todo o alertas--

containenul para o futuro porque

sempre furão feitos à custa da

mesma freguezia em quanto mun:

do «lurar. sem p :direm collzll alt

guma parao dito accresceutamen—

to que agora sa pretendo fazer,

ao illustrissimo cabido, & que a

quantia dos ditos 4005000 reis

será entregue em tres ;pagameu-

tos.

«l .º de 110055000 reis que se

entregarão ao fazer d'csta tuesma

oscriptura.

«0 segundo d'outra egurll quan-

    

' de segurança sera emendado e sa-

sa inviolaval de os proteger; po-

rém logo degenerou em latrocínio

desc-arara», bu como mulher diziam;

ein protecção francezt !

Os passos são notavcis por sua

elegancia, e babalhados. r dei:-

tro com primor e magnlâcencia.

Os grupos das iguras, ao natural,

o de' boa esculptura, mas um tan-

to caprichosa e- desapropriada em

algumas d'cllas, levando-sa o es-

culptor da tradição mais vulgar em

vez de attenuer' aos costumes d's.

quella epicafsmosa estudada à luz

da hªstoria, que não e' pormittirlo

violar em um tão grave assumpto,

merecem oaprcço que todos lhes

.dão.

O_Calvario sobrelcva a todas

os eapcllas dos Passos e merece

particular menção, sem mesmo

considerar com vagareza as por-

' feições que encerra. 0 seu aspecto

e' nobre e simples, e nâotcm o ar

pesado e Sombrio da maior parte

dos nossos templos antigos, mos-

trando lasculpidos na face os em-

hlcmas do mal-lyric. A porta prin.

capa! é rasgada e 'muito ' airosa,

tun-'in aos lados duas mais peque—

nas em perfeita correspondencia.

Em remate esta arvorada a Cruz

sobre um globo; osso symbolo do

sollrimcnto e de attracção para a

humanidade.

Soho-se para o sanctuario por

uma escadaria de pedra do Gluta-

riu lavrada, de violao quatro mo—

tros e tres decimetros de exten-

ção, assás larga, dividida em seis

loucos de vinte o quatro degraus,

com oito avenidas latentes corres:

pondentcs a quatro lanços somen-

tc, terminando em um grande

patim selniclrcular onde está o ves-

tíbulo do templo, ao presente or.

lado de cyprcstes por uma o ou-

tra parto.
-

No Calvarlo ostenta-se a rica

Inzlgcm de Jesus Crucificado en..

tu dois salteadores, um à sua di-

relta, e outro à sua esquerda, sou-;

do esta o mau, que d'Ellc hlasfo-f

m na, dizendo:—« se tu éso Chris—

to salvanto a ti mesmo e a nos onº

trºs». Junto a Cruz estão as duas

Marias c o discípulo amado, no

meio do um grupo do quatorze,

figuras allcgoricas, representando

cada uma (folha o seu papel n'es—

to Auto dos Evangelistas. Dois

Anjo< do grande estatura. postadOs

à entrada, completam este quadro

lllilgtfzªllºit). ,

Podemos dizer ailoltamente que

os Pissis d'livar ' não teem rival

em t-rras portuguezas. Hoje, dia

da sua sulcmnlllalle, reune se nºns-

ta villa multidão de gentes; e au-

tigamouto se fazia uma grande

loira, à qual concorriam muitos

mercadores do Porto.

_ .
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“

tia que se entregara feita a terça

parto das ditas obras,- e ultimo

pagamanto será de - 2005000 reis,

estando metodo das ditas obras

feita, e n'est», ultimo plgamcllto se

abatorão os 4835900 reis acima

mencionados de materiaes que o

illustrissimo cabido comprou o a

freguozia toma em si para licor .

d'estll sorto sendo mais suave a

dita freguczia o dito abatimento;

as quaes obras serão examinadas
e revistas por tros vezes a saber.
estando :: terca parte feita,do meio

e no fim, para o que se dará par-

te ao illustrissimo cabido para

mandar assistir ao dito exame, e

achando-se com defeito ou falta

tisfcltzl à custa da freguezia. eqoe

o dito illustrisslmo cabido cedorà

para a dita obra de todo () mate-

rial que tem assim da capella mór

como da sacristia para se utllisar

de tudo os moradores da dita fre.

guezin para a mesma obra, e aiu.

da tambem de toda a nova parede

e material que se acha ao pé d'el-

la para a mesma obra. por se

achar o mesmo illustrimo cabido

jà satisfeito da sua importancia, e
para poderem os ditos procurado-

res asszgnar a dita escriptura eum

todas as ditas clausulas, em nome

  

  

 
 

  

Após uns dias lindíssimos, ap.
pareceu hontem & almosrillera um
pouco nublado, descarregando com
u na chuva manda que logo depois
se dlSSlPOtl.

“.*—__

Lançou de pesca

Ante homem, na costa da Tor«
reira, principiaram a trabalhar,
havendo lenços de reis 305000 &'
405000 em sardinha meuda.

Alguma d'ella appareceu no
nosso mercado, vendendo-se cada

milheiro a 600 reis.

—Appareccu tambem uma por-

ção de savcis frescos, vindos de
Lisboa, que obtiveram preços ele-
vadlssmlos.

——'—-—*———

Os eclipses de 1801

Haverá este anno dois ecli—
pses do sol, dois da lua e uma
passagem de Mercurio por diante
do. sol, visíveis nas epochas se-
gumtes :

No dia lo de maio ao nascer
do sol com uma pon'a negra. So-
gllirà do oriente para o momento..
subindo da orbita do sol as 5 n;-
ras o30 minutos' da tarde. A 23
de maio verificar-se ha 0 primeiro
eclipse total da lua; a 6 de ju-
nho. eclipse annullar do sol; dll-
rante & noite de lt de novembro,
eclipse total da lua, e, finalmente,
a l de dezembro, eclipsi parcial
do sol.

““'—*_*—

Novo' centro progressista

Constituluvso um novo contro
progressista em Cantanhede. Flcml
presidente o sr. João Pessoa AI-
vos da Fonseca; vice presirl'nto,
Padre João Baptista de Figueiredo
Breda; secretario, Antonio Simões
d'Almeida; vogaes, Ayres de Sá
Pereira e Castro, João Pinto de
Carrilho, Manuel Evaristo Pessoa
o Padre Abel José Frota.

Venda de caza

Vende-se uma com um peque—
no qumtal e poçona rua do Fon-
te; e novae com lindas vistas
para o'caminho de ferro e egre.
ja matriz.

l'ara tractar, rua da Praça n.“
14, loja de Barbear.

%
—

 

'de todos os moradores d'esta fro-
guezia que do presente existem o
d: todos os seus successores que
ao ileanto forem moradores na
mesma, cºncedvm os poderes em
direito necessarios com llvroc ge-
ral administração, por fazerem o
dito contracto de sua livre vontade
o consentimento. e poderão pas-
sar pugls & quitaçõcs das quantias
que receberem n'esta declaradas,
u obrigão as pessoas e bens de
todos os moradores da mesma
freguezia a cumprir tudo o nªesta
declarado s.--m repugnancia algu

ma, e para tudo assim assiguarcm
a acccitaroul, lhos concedem os
ditos poderes em direito necnssa-
rios, e que no caso que lhe falta
obsvrvanula do dito contrato se
obrigão em lume de todos os mo-
radores d'estal fregurzia, presen-
tos e futuros, a responderem no
c dade do Porto perante as justiças
Onde o illnstrissimo Cabido os qui
zer obrigar, para o que se desan—

thorão dos juízes e justiças de
seus foros, o renuncião todos os

seus privileglos e liberdades, fe-
rias genes e cspeciacs.

Cl'ln tinua



   Vendem-se

duas cazas

Por Se retirar para fora da

terra, vende—se uma bonita ca.

za nova alta a cbalet com quin-

tal e peço na rua das Figuei-

ras, e outra na rua da Praça

que foi do Café Central.

Quem as pretender compra

dirija-e ao sr. João Alve Cor-r

queira, Praça, que está encarr-

gado de a vender.

Agradecimento

Os abaixo assignados, pe.

'nhoradissimos com todas as

pessoas que os cumprimenta-

ram e acompanharam a sua ul—

tima morada e cadaver de sua

sempre extremecida filha, irmã,

neta e sobrinha Angelina Roza

d'Oliveira e Silva, veem por es-

to meio. por não o poderem fa-

zerem pessoalmente, agradecer

'a todos o seu eterno e protun.

'do reconhecimento.

    

          

  

  
   

     

  

        

    

  

EDITAL

Antonio Soares Pinto. Presidenv

te da Commissâo do Recruta—

mento do concelho de Ovar.

Ovar, 1 de março de 1891 Fªcº saber, que em cumpri-

mento do artigo 26 e seu para-

grapbo da lei de 12 de setembro

de 1887, se acha patente ao pu—

blico e pelo espaço de tempo _n'a-

uelte artigo designado. o livro

do recenseamento militar relativo

ao anno de x89t, odendo qual—

quer dos interessa os a_ppresen-

tar as reclamações que pulgarcm

convenientes contra a inscrtpção

ou omissão de qualquer mance-

bo indevidamente feita.ou contra

o modo como tiver sido qualifi—

cado., cada um nas casas do livro

do recenseamento militar, como

determina o artigo 31, e seus pa—

ragraphos e numeros da mesma

lei de 12 de setembro de 1887.

E para que chegue ao conhe-

cimento de todos os interessados,

mandei passar este e outros de

egual theor que serão afinados

nos lagares mais publicos e do

costume. , , ' .

Ovar, 26 de fevereiro 'de

1891. E ou Franciséo Ferreira

d'Arauio, "Secretario interino, o

subscrevi.

João Nunes da Silva, au-

zente.

Maria Benedicta Pinto d'O-

liveira Vaz e Silva, auzento.

João Baptista Nunes da Sil-

va

.Manuel Martins d'Oliveira

Vaz

_ Angelina Roza Pinto d'Oli-

reira. ,

Hypolito Pinto da Cunha

Teixeira, auzente.

D. Anna VictoriaRodrigues '
Teixeira, auzente.

Manuel Bcrnardinod'Olivei-

ra Vaz.

Maria José Pinto d'Oliveira.

Sophia d'Oliveira Vaz.
“

0 Presidente da CamaraAGRADECIMENTO

Manoel Antonio Lopes Sen

ntor, filhos, irmão, cunhados,

gem-os, nora, sobrinhos e toda

a familia que tomou parte e

comsigo estiveram presentes em

casa de Joaquina Magdalenade

Jesus a receber as visitas de

todos os seus amigos e pessoas

de suas relações. por occasião

do lallecimento de sua chorada

e estremecida esposa, mãe, e :-

nhada, sopra o tia Josefa Ma—

gdalenade Jesus, impossi'iili—

todos de o poderem fazer pes—

soalmente, agradecem por este

meio a todos aquellos prestan-

tissimos cavalheiros que se di-

gnaram cumpriinental-os por tão

funesto acontecimento, acomp t-

nhando-a à sua ultima morada;

a todos protestam a sua inolvi-

davel gratidão.

Ovar, & de março de 1891h

Agradecimentoi

Antonia Soares Pinta.

Editos

2.“ publicação

 

Por este juízo de Direito,

escrivão Sobreira, correm edi-

tos de trinta dias a contar da

segunda publicação deste an-

nuncio no Diario do Governo

citando os herdeiros incertos da

fallccida Clara dos Tremoços,

moradora que foi na travessa

das Ribas, da villa de Ovar, pa-

ra, na segunda audiencia poste-

rior ao prazo dos editos, dedo.

zirem a sua habilitação & segui-

rem os demais—termes legaes, .

visto que aquella fallecida não

deixou herdeiros, ou se ,os tem,

pelo menos não são conhecidos.

As audiencias fazem-se to-

das as segundas e quintas fei-

ras de cada semana, ou nos

dias immediatos sendo aquellos

sanctilicados, e sempre petas dez

horas da manhã. no tribunal

judicial d'esta comarca.

Jeronimo Alves Ferreira Lo-

es e Anna Gomes dos Santos

Eopes. na impossibilidade de

pessoalmente a fazerem, agra—

decem perihoradissimos & todas

as pessoas de suas relações que

os visitaram em seu proprio do-

micilio, por motivo do faller-.i-

mento de sua prezada tia e pe—

pedem desculpa às que, n'essa

occasião, inscientementc os pro-

curaram em casa de .ioriquina

Magdalena de Jesus, protestam

do a todos a sua gratidão.

Ovar, 3 de março de 1891.

_ Ovar, 13 de fevereiro de

1891.

Verifiquei a exactidão

O juiz de' direito

Salgado (! Carter,-ira

O Escrivão

Antonio dos Santos Sobreira.

  

   

  

  

    

 

   

    

   

 

   
  

  

   

   

   

  

  

   

           

   

  

  

() ovanENsu

Annuncio

a.“ publicação

Pelo juízo de direito da 'co-
marca de Ovar, e cartorio do es«
crivão Ferraz, correm editos de
quatro mezes, & contar da segun-

da publicação d'este annuncio na
«Diario do Governo». a tim de se
poder dar à execução, na forma

de g 2." do artigo 407 do Codigo

do Processo Civil, a sentença pro-
ferida no dia 3 do corrente mez &
anno, na acção especial de poti
ção de herança do ausente Manuel
Rodrigues Faneco, requerida por
sua mulher Joanna Ferreira, da

rua do Outeiro, d'esta villa, a qual
sentença julgou a auctora a her-
deira presumptiva do ausente, e
mandou entregar-lhe os bens d'es-
te sem caução.

Ovar, 7de fevereiro de 1891

Verifiquei a exactidão

O juiz de direito

Salgado e Carneiro

0 Escrivão

Eduardo Elysia Ferraz de Abreu

 

EXTRAGTO

2.' publicação

Por este luizo de Direito da

comarca d'Ovar e ' cartorio do

escrivão do 4.“ ofiicio, correm

editos de 40 dias, contados da

segunda publicação do annun—
cio respectivo no Diario do

Governo, citando o réu Fran—

cisco Pereira da Silva, uuzente
em. parte incerta nos Estados

Unidos da Republica do Brazil,
para na segunda audiencia d'es—
te juizo, depois de lindo o pra-
zo dos editos, ver accuzar a ci-

tação e seguir os demais ter-

mas até final da acção ordina-

ria que contra elle e sua mn—

llter Roza de Jesus Cassette e

seus sogros Luiz dos Santos da
Silva e mulher Maria Ferreira

Casseua, da rua das Ribas.

d '(sta villa, movem Manuel Go-

mes dos Santos Regueira e mu-

lher,“ da rua do Picoto, tambem

d'esta villa, na qual“ allegam,

queha 18 a 19 armas, e ali-

ctor marido a pedido do seu so—

gro Luiz dos Santos da Silva,

1.“ réu, comprou na cidade de

Aveiro, na villa de Ilhavo, porª '—
çõcs de sal que remetteu para
o mesmo réu, o qual na Vida

d'Uvar tomou entrega dªclle, e

vendeu aqui e recebeu o seu

preço qtle o auctor a pedido e

ordem do indicado seu sogro.

então viuvo, pagou as porções

do sal mencionadas no prece-

dente artlgo: que estas impor-

taram na quantia de 6005000

reis, e que até hoje o réu não

pagou ao auctor, nem e paga-

mento se presumef que por os-

criptura de 9 dejunho de 1877
o dito réu e mulher fizeram doa-

ção de todos os bens do seu ca-

zal, aos outros réus filha e gen-

ro. por este motivo e porque

contrahiram posteriormente à

sua celebração o matrimonio,-

Sãn estes seguintes réus respon-

sav'eis pela divida artiCulada,

l't' spousabilidade que egualmen'

te lhes cabe no caso da doação

  
não ser da totalidade dos bons,

3 U Escrivão

 

 

que n'estes termos e nos de direi“

to devem os habilitandos ser jul'
gados habilitados e partes legiti-

mas, para com elles se proseguir

os termos ulteriores.

porque foi feita em fraude e

prejuízo dos credores auctores.

Em parte de prova se offer-eee

uma certidão, documento juntei:

que auctores e réus são os pro-

prios em juizo e partes legiti-

mas n'acção e conclde dizen-

do que deve julgar-se proceden-

te e provada a presente acção

e por meio d'r-lla serem os réus

condemnados a pagarem ao

Ovar, 13 de fevereiro de 1891.

.Verifiquoi & exactidão

O juiz de direito

Salgado e Carneiro.

' « : O Eacri'Vãoauctor a quantia de 00055000 ; , , . . 6"

reis e os se “"dos réus ”,,“ 3 Frederico Ernesto Camarm a

"' : g '“ - Abragda. ,
púnsnvms por esta pelos bens __ ___—___—

dados, nas custas e procura-

dorta.

Ovar, 13 de fevereiro de

1891.

Verifiquei & exactidão

O juiz de direito

Salqado e Carneiro.

Frederico Ernesto Camarinha

Abriu/ão. .

' “1 ; Unico tegptmcnlt: ãªªiºãàªªdºbgª'º

ovemme me no es! epn tenLXtraCtO
' e Portugall, dbcumentos legalismo:

pelo consul gerei do imperio do Bra.—

xil. É muito util na convalescença de

todas as doenças; augrnenta conside-

ravelmente as forças aos indmdnue

debilitados, e excita o appetlte de um

modo extraordinaria. Um cant-.o d'este

vinho. monta um bom bile. Ach»

ze tt worm m principles Dhamma-.

Mais de com medicos attestaut

a superioridade d'cste vinho p,,

ra combater a falta de força.

' [gelou refer-:$:
Age-s u: tonoEfª?

latinha Peitoral imaginou

   

2.ª publicação !

Pelo Juizo de Direito da co !

marca d'Ovar e cartorio do es“ ?
crivão do 4." ofticio, cin-rem edi.

tos de 30 dias, contados da pu-

blicação do segundo annuncio no '
Dir/rio do Governo, citando os ,

liabilitandos José., pessoalmente e *

tambem na pessoa de seu mal
Francisco Marques da Costa, da [

 

   
(tgrtªji'i de Cortegaça, e lígitimo
administrador e os filhos Atexrn-

dre (: Maria, na pessoa do mesrno ,

seu pne, correndo cguaes editos

para citação ao mesmo Francisco

   

Marques da Costa, todos auzentes da pbaimada [mm
em parte incerta, na cidade de , . tt
Lisboa e Porto, para na segunda Reconhecida como prev-noso : -

nente Oc ador e etteellente tmieo

motistituªio, esta Faridhgauniol

lqutinenu atrelar-imm: : pmiloçiadc

em“ Portugal, onde e de uso quasi go—

ral ha muitos amics. npptlu—so com

o mais reconhecido pmvetto em pe:—

seu debeis, Mesas, nas que (padecem

do peito, em mvoloseentos e quaes-—

quer dom , em crianças, ananteov,

e anºite nie Mªndou, unique:

" aq. ' ou"...

andieuria d'este juizo depºis de

findo o prazo dos editos, ver accu-

sar :: citação e seguir os demais

termos até final dos artigos de ha-

bilitação que José Pacheco Polºnia,

casado, proprietario, do largo dos

Campos, d'esta villa. nos quaes

allega digo Vista. lhes move., e

nos quaes allega: que houve uma

acção commercial, promovida pelo

liatnlitante, contra Francisco Mim

ques da Custa e mulher Anna Ro-
sa da Silva, do logar da Egrejo.

freguezia de Cortegaça e outros:

que estando proferida sentença.

conta: todos os réus, frillecon An

no Bom da Silva, ficando seus

unicos herdeiros os Seus tres ti-

lhos José, maior de quatorze an—

nos, Alexandre e Maria, menores

de quatro-Ze annos. e que

  

Unico legalmente anetorisado' pelo
Conselho de Saude Publica do Portu-
gal, ensaiado e approvado noz hospi-

taes. Cada fiasco está lromplthadd
de um impresso mm as observações

dos príncipes: meteo.” de Hat.—'na.
reconhecidas pólos consules do Brazil.
Depositos nas principais; pharmacies.

Premiado com as medalhas de
estes se , ouro nas Exp05ições Industria td e

acham na posse da sua herança, ! Liahoa eUniversaldo Porto.R—_ “___. , _

- aee,

Tt'llltlltlild OVARENSE
___... tºtª—_*—

RUA DAS FIGUEÍRAS

ªªª-OVAR as»—
W—

 

“*:*—viª

N'estc estabelecimento fabrica-se com todo o esmero.
solidez e perfeição toda a obra concernente a este ramo do
industria, corno são: pipas. meias pipas, quintos. decimos,
oitavos e toda a qualidade de obras, garantindo-se não
só a boa qualidade de madeiras, como a modicidade de
preços em todos os seus trabalhos. ,

Toda a correspondencia ara este fim expedida deve
ser dirigida à firma commercial de
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GARRELHAS, CUNHA & COSTA
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A PORTUGUEZA, do BRAZIL, e

s a homens ou mulheres

patentes na agencia.

são mais baratas do que em qual«

Para todos os portos da AFRIC

dl RIO da PRATA dão—se passagens gratuita _ ,

s :ltoiras e familias completas, conforme as condicoes

As passagens pagas 3 dinheiro,

quer outra parte. _ _

Esta agencia responsalnhsa-se pela bo

que se incumbe, e acena qualquer proposta

ª' ões sinceras e racionaes.

[ç
dos os portos de Franca se [les—

Exporta mercadorias por lo . _

E: mha: o realisa as suas transacções a dinheiro de conlado,ou a pra—

a, do 3, 6, e 12 mezes.

Dirigir unicamente em OVAR &

Serafim Antunes da Silva

RUA DA PRAÇA

 

Em AVEIRO a

Manuel José Soares dos Reis

RUA DOS MERCADORES=I9 A 9.3

T

a Solução dos negocios de

que lhe seja lena em con- *

 

0 OVARENSE

' “"É“ meu,

Revista quinzenal, 'musica, liltera

tura e theatros.

Condições d'assignnlura: Em

Lisboa, trimestre (pagamento adl

untado) 900 reis; provinciais, ac

cresce o porte do correio. Anuun

cios na 7.' e 8.“ pagina, ajuste

convencional.
_

Em cada mez sera distribuido

“aos ex.“ srs. assignantes uma pe-

ça de musica de piano ou piano e

canto. Pedidos d'assigualura ao

Armazem de musica e pianos de

Malta Junior & Rodrigues, Rua

Garrett, 112 e lll. Lisboa,_e h-

vraria de Jose Antonio Roprigues,

rua do Ouro, 186 e 188, Lisboa.

___
—“_

__”

Alberzo Pimentel

arnnvaz &» PASSADO _

1 volume l?.f'. . 500 ms

Manuel Pinheiro-"Chagas

AS DESCOBERTAS DE JUCA

traduzido do

Desbcaux

Magninco volume Lº ornado de

numerosas gravuras, brochado,

25000 reis.

E Pierre Loli

i

o PESCADOR Da lSLANDIA

& traducção de

Maria Amalia Vaz de Carvalho

2.“ edição

ª. .| volume... 500 reis

A' venda na casa editora d-

Guillard, mumia & o», Lisboa

 

NÃO HA MAIS DOENÇA DE DENTES

POBMEIO DO EliXIB DENTRIFICID

INVEÃTAO [3-7 3

   

RR. PP. BENEDICTINU ..
. da ABBADIA de SOULAC (Franca)

[Paiol nou MAGKYEIÁDNNE

DUAS MEDALHAS DE OURO: Bruxelles 1880, Londres 1884;

Os mals eminentes premios.

PELO PRIOR

PEDRO BDLIRSILIU

«O uso quotidiano do Elixir Dentlfrlelo dos RR. I'l' . Be-

nedlctlnos, que com dose de algumas golas na agua cura e evita a carla,

' 7 l vigora as gengivas rendendo nos dentes um branco perfeito.

“ ' dá” um verdadeiro serviço prestado aos nossos leitores assignnlando-lhªs
“[ . - . .

“ll esto antigo e utilissnmo preparado como o melhor curativo e III!!-

l co preservativo cºntra ªs Doenças dental-las.»

&, Casa fundada em 1807 3 Rue nuguerie

. Agente geral: SE G U 1 N , usuarios ,

Deposito em todos s Pharmacias e Perfumarias da Franca e de Fura.

 

Vendemse em todas as perfumarias e pharmacies. Agente e depositario: R. Bergeyre, Rua

Ouro, roo, |.º—LISBOA.
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ENGYCLOPE

17 Volumes 4ª. encadernados
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E MAIS”

&

' l'OI.I'l!F.l'llllllEl no um ”la 1 lºl.!"lllil'olllllil boo nos (pagamento

ª [lll usaoe lldllll (pagoàcnlrega) ºf Llll Paovmcm 0000 nunca)

ª m....“ A. “___.“ -_.

     

      

        
COMPLETA

DIA

  

.-.—u......» .. --.-.. m...—'......

   

 

ª DlRlGlR os PEDI os A

|

",

lª “Uºl Leer) dºam-uu o G'“
l.— - !.... id ! , il &]; carlª »_ &;

íà' 242, rua Aurea, lº — LISBOA
«ª?!

i;,“ ªfff73.72.71”ª!
)É:!SII![gif.ÍrjÍ

'Íf-ÍÍCÉÉÍSK " ;: ""_91 55?! 3731517
371;ªgf-Ia», 5—1 :: EZ'IIÃ'IVÍ:..—“Zit—

».:“JEI-Q

 

 

 

Remedios de Ayer

Vigor do cabello de

Ayer=lmpedc que 0 ea-

bello se torne branco o res-

taura ao cabello grisalho &

sua vitalidade e formosura.

Peitoral de cereja do

Ayer=0 remedio mais se-

guro que ha para curar &

Tosse, Bronchite, Asthma

e Tuberculos pulmonares.

Extracto composto &

mogno, limpar o corpo o cur

  

Salsaparilha de ayer, para purificar o

a radical das Escroi'ulas.

0 remedio dc Ayer contra as sezões=Febres intermitentes &

bill usas.

Todos ºs remedios que ficam indicados são altamente concon

trados de maneira que sabem baratos porque um Vidrº dura, mm

to tempo.

Pilulas catharticas de Ayer=0 melhor purgativo suave e intei-

ramente vegetal.

Perfeito dosinfectanto e purificante de Ieyes—Para desinfcctar

casas e latrinas; tambem é excellent-e para tirar gordura ou no—

doas de roupa, limpar inetaes, e curar feridas.

”J'——

 

Acido phosPhato

DE" HORSFORD

Um tonico delicioso se obtem

addicionando uma colher de chá de

' .. cido Pbosphato & um copo d'agua

quente ou fria, ou chá sem leite, o

adoçando para melhor paladar.

Recommenda-se especialmente

para :

Dypepsía, indigg tão, dºres de cabeça e nervoso.

Vende—se em todas as príncipaos pharmacies e drogarias: preç

060 reis, e é barato porque um frasco dura muitas semanas.

Os agentes James Cassols & (L', rua do Mousinho da Silveira

25 l.º Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. Fa

cultatívos que as requisitarem

LEMOS & C.)—EDITORES

%90Q9

insígnia
DA

Revolução Franceza

POR

LUIZ BLANC

Tnaoucçno DE

MAXIMJÃWB names JUNDCCDR

[Ilustrado com porta de 600 ma

gui/icas grav-ums

Estº. livro, que criticos aneto-

-lsados consideram como o unico

a altura da epoeha do que se eo

cupa, sera publicado em 4 volu

mes de 400 paginas cada um.

A parte material da" edição é

magnifica. A empreza LEMOS &

C,“ contractou com a casa edito-

ra franceza & cedencia de todas

as gravnrns, retraclas, etc.,-que

são em tal quantidade que se po-

de calcular que cada fascículo

conterá. cinco ou seis gravuras,

algumas de pagina inteira.

Cada fascículo comprehendo

16 paginas, em quarto, impres

os em type elzevir, completa-

mente novo, de corpo 10, o que

nos permitte dar uma grande

quantidade de materia n'nm pe.

qneno cepaço. Typo, papel, for.

mato, gravuras e disposição da

nossa edição pódem ser aprecia

das pelos prospectos, pelo 1 .º fas

cículo em distribuição e pelos al

buus specimens em poder dos cor

respondentes da empreza e das

livrarias.

Preço de cada fascículo 100

reis.—Deposito em Lisboa, rua

do Loreto, 46.

Os Miseraveis

Assignalnra permanente e dis.

tribuição semanal de um ou mais

fascículos a 100 reis cada um. A

obra completa, 5 volumes ou 70

fascículos no formato in ª.“, im-

pressão esmeradismma e illustrada

com 500 artísticas gavuras. pode

tambem adquirir-se aos volumes

brochados ou encadernados em

luxuosas capas de percaline. exe—

coladas expressamente na Allema-

nha e contendo lindíssimos dese-

nhos a ouro.

 

Preço: A obra completa em

brochura, 75250; encaderwil

116500 reis. na O

Assígna-se na casa editora de

Costa Santos, Sobrinho de Diniz,

Porto.

W

DO

'P OB T ()

POB

GER VASIO LOBATU

Romance de grande sensaçao, de

sonhos de Manuel de Macedo

reproducçoes phololymcas de

Peixoto & Irmão.

Em Lisboa e Porto distribue-

se semanalmente um [as:-.mnlo de

158 paginas, ou 40 e uma photo—

typia, custando cada fascículo &

medica quantia de 60 reis, pagos

no acto da entrega. '

Para as províncias a expedi

ção será leila quinzenalmente, com

a maxima regularidade. aºs fasci

colos de 88 paginas e uma pholo

typia, custando carla fascículo 120

reis, franco de porte.

Para fora de Lisboa ou Porto

não se envia fascículo algum sem

que previamente se tenha recebi-

do o seu importe, que poderá ser

enviado em estampilhas, vales do

correio ou ordens de facil cohran

ca, e nunca em 561103 forenses,

As pessoas que, para econimisar

portes do correio, enviarem de

cada vez a importancia de cinco ou

mais fascículos, receberão na volta

do correio aviso de recepção licau

do por este modo certas de que

não houve extravio.

Toda a correspondencia rela

tiva aos Mysteries do Porto, deve

ser dirigida, franco de pollº ao

gerente da Empreza “Litteraría o

Typographia, 178, me de D. Pe-

dro, lSâ-Porlo.

 

Séde da Redacção, Administracli

T_vpographía e Impressão, Rua

dos Campos, o.º' 26

OVAR

 

 


